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APRESENTAÇÃO 

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas 
a vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia e a terapia ocupacional fazem parte 
dessa ciência. Nesta colação “Processos de intervenção em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 2” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas áreas de fisioterapia e terapia 
ocupacional.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios 
cinéticos funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados 
por alterações genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. E a terapia 
ocupacional estuda, previne e trata indivíduos portadores de alterações cognitivas, 
afetivas, perceptivas e psicomotoras decorrentes ou não de distúrbios genéticos, 
traumáticos e/ou de doenças adquiridas.

Para que a fisioterapia e terapia ocupacional possam realizar seus trabalhos 
adequadamente é necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em 
evidências prático/clínicas e revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Processos 
de intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e 
científica, através de onze artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Em decorrência 
ao envelhecimento populacional de maneira 
crescente nos países em desenvolvimento, 
houve um aumento da incidência de doenças 
cerebrovasculares na população idosa. Em 
razão disto, a Fisioterapia tornou-se uma 
alternativa imprescindível para a reabilitação dos 
sobreviventes de Acidente Vascular Encefálico, 
principalmente na fase aguda. OBJETIVO: 
Evidenciar os efeitos do tratamento fisioterapêutico 
em idosos acometidos por Acidente Vascular 
Encefálico Agudo. METODOLOGIA: Trata-se de 
uma revisão sistemática, conduzida através da 
busca de artigos nas bases de dados PubMed, 
SCIELO e MEDLINE no período entre 2014 
a 2019. Incluíram-se somente artigos cujos 
participantes eram idosos, diagnosticados com 

acidente vascular cerebral na fase aguda. A 
seleção dos estudos foi realizada por dois autores 
de forma independente. RESULTADOS: Foram 
encontrados 1093 artigos nas bases de dados e 
somente 3 estudos foram incluídos nesta revisão. 
Em todos os estudos encontrados, a Fisioterapia 
mostrou-se eficaz no tratamento de pacientes 
idosos acometidos por Acidente Vascular Agudo, 
através de técnicas tais como a mobilização 
precoce, Estimulação Magnética Transcraniana 
Repetitiva de alta frequência, combinada com 
terapia de espelho e exercícios de equilíbrio 
e fortalecimento muscular. CONCLUSÃO: 
Os efeitos do tratamento fisioterapêutico em 
pacientes idosos acometidos por Acidente 
Vascular Encefálico Agudo, demonstra-se 
eficazes. Entretanto, são necessários mais 
estudos como ensaios clínicos controlados para 
a prática baseada em evidências na fase Aguda 
do Acidente Vascular Encefálico.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente Vascular 
Encefálico Agudo; Idoso; Fisioterapia; 
Reabilitação

PHYSIOTHERAPEUTIC TREATMENT 
IN AFFECTED ELDERLY BY ACUTE 

STROKE: SYSTEMATIC REVIEW
ABSTRACT: INTRODUCTION: As a result 
of population aging in an increasing way in 
developing countries, there was an increased 
incidence of cerebrovascular diseases in the 
elderly population. Because of this, Physiotherapy 
has become an indispensable alternative for the 
rehabilitation of stroke survivors, especially in the 
acute phase of stroke. OBJECTIVE: Evidence 
the effects of physical therapy treatment in 
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the elderly affected by acute stroke. METHOD: This study is a systematic review, 
conducted by searching for articles in the PubMed, SCIELO and MEDLINE databases 
in the period between 2014 and 2019. Only articles which the participants were elderly, 
diagnosed with stroke in the acute phase were included. The selection of studies was 
carried out by two authors independently. RESULTS: In the database searches, 1093 
studies were identified and 3 of them were included in this review. In all the studies 
found, the Physiotherapy proved to be effective in the treatment of elderly patients with 
acute stroke, through techniques such as early mobilization, high frequency Repetitive 
Transcranial Magnetic Stimulation, combined with mirror therapy and balance and 
strengthening exercises muscular. CONCLUSION: The effects of physiotherapeutic 
treatment in elderly patients with acute stroke, are effective in improving motor function, 
increased range of motion and the survival of elderly patients. However, more studies 
are necessary as controlled clinical trials for evidence-based practice in the acute 
phase of stroke.
KEYWORDS: Acute Stroke; Elderly people; Physiotherapy; Rehabilitation.

1 |  INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional que os países em desenvolvimento 

vêm passando, o qual o Brasil se destaca, coloca em evidência a incidência de 
doenças que alvejam principalmente a população idosa, dentre elas, as doenças 
cerebrovasculares, como o Acidente Vascular Encefálico (AVE) como sendo a mais 
recorrentes. Sabe-se que há um aumento de sua ocorrência a partir da sexta década 
de vida, dobrando a relação a cada nova década do indivíduo (BACURAU et al., 
2019; LOTUFO et al., 2017).

O AVE é um déficit temporário ou definitivo, ocasionado pela variação da 
circulação sanguínea no cérebro, ocorrendo em uma ou mais localidades.  Pode 
ser classificado em isquêmico ou hemorrágico (sangramento devido ao rompimento 
de um vaso sanguíneo), comprometendo a função neurológica. A prevalência 
dessa patologia ocorre em indivíduos geriátricos com maiores ocorrências no sexo 
masculino devido às doenças cardiovasculares serem mais frequentes nestes 
(BRITO et al., 2013; SILVA et al., 2014).

É de grande importância identificar fatores associados à mortalidade por 
AVE. Características clínicas, como idade, sexo, diabetes, hipertensão arterial e 
obesidade, são considerados fatores de risco. Porém, uma das principais causas 
dessa patologia é o hábito alimentar inapropriado, que tem estreita relação com o 
perfil saúde-doença de cada indivíduo (SILVA et al., 2014).

Conforme a Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein (2011), 
os sintomas do AVC são: enfraquecimento, adormecimento ou paralisia da face, 
dificuldade de falar e engolir, alteração na visão, tontura, dores de cabeça fortes e 
também persistentes. O quadro clínico se apresenta diferenciado em cada paciente, 
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porém, é importante levar em consideração o momento da instalação dos primeiros 
sintomas e a rapidez com que evoluíram e, a partir daí identificar o tipo, localização 
e extensão da lesão de forma a determinar um tratamento específico (SILVA; 
NASCIMENTO; BRITO, 2013; SILVA et al., 2014).

Pessoas acometidas com AVC devem ser admitidas precocemente, avaliados 
e tratados por um grupo multidisciplinar, e quando necessário iniciar a reabilitação. O 
tratamento fisioterapêutico possui os objetivos como melhorar a mobilidade funcional, 
a força muscular, o equilíbrio, reabilitar as funções comprometidas, proporcionar mais 
independência nas realizações de atividades de vida diária e favorecer qualidade de 
vida aos pacientes (BRITO et al., 2013; SILVA; NASCIMENTO; BRITO, 2013). 

Dessa forma, a Fisioterapia torna-se um recurso de suma importância, sendo 
amplamente utilizada durante a reabilitação dos indivíduos acometidos por AVC. No 
que se refere a reabilitação na fase aguda, esta reduz a instalação de complicações 
secundárias, favorece a realização de outras tarefas, eleva a autoestima e auxilia 
na recuperação motora precoce. É importante ressaltar, que quando o tratamento é 
iniciado precocemente, o prognóstico torna-se mais favorável, assim, os resultados 
de ganhos funcionais podem prolongar-se por anos, dependendo da gravidade do 
AVE e das sequelas adquiridas por esses pacientes (BRITO et al., 2013; SILVA; 
NASCIMENTO; BRITO, 2013).

Portanto, o objetivo desta revisão foi evidenciar os efeitos do tratamento 
fisioterapêutico em idosos acometidos por Acidente Vascular Encefálico Agudo.

2 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa trata-se de uma revisão sistemática nas bases de dados 

PubMed, MEDLINE e SciELO, no período de 2014 a 2019. Utilizou-se os seguintes 
descritores em inglês: Rehabilitation, Physiotherapy, Elderly people e Acute Stroke 
e seus equivalentes em português.

Adotou-se como critérios de inclusão: artigos no qual a população fosse 
exclusivamente de idosos, cuja a idade dos participantes estivesse entre 60 a 80 
anos e o diagnóstico fosse de AVE na fase Aguda.  Por outro lado, adotou-se como 
critérios de exclusão: artigos nos quais a população não era exclusivamente de 
idosos e estudos que incluíssem a fase crônica do AVE como fase de reabilitação.

A seleção dos artigos foi realizada por dois revisores, obedecendo aos 
critérios de inclusão, pelo título e resumo dos artigos na primeira etapa. A segunda 
etapa consistiu na exclusão de estudos pelo texto na íntegra. Caso houvesse alguma 
discordância, os revisores discutiriam e, passariam para um terceiro revisor. 

Foram excluídos desta revisão: resumos, monografias, dissertações, teses, 
estudos de caso, ensaios não controlados, análises sistemáticas, artigos de 
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metanálise (pelo fato de não serem fontes primárias de dados), artigos com baixa 
qualidade além da deficiência na descrição metodológica, principalmente no que se 
refere a objetivo e método e artigos duplicados.

3 |  RESULTADOS
Inicialmente, foram encontrados e consultados 1093 artigos na forma de 

resumos. Deste total, 1073 estudos foram excluídos, uma vez que não estavam 
relacionados ao assunto (idade ou população), não eram ensaios clínicos 
randomizados ou estudos observacionais retrospectivos. Dos 20 estudos completos 
que restaram, 17 foram excluídos por apresentarem informações inadequadas ou 
inexistentes sobre o assunto ou por apresentarem desfechos que não atendiam 
os objetivos específicos deste estudo. Assim, 3 estudos foram incluídos nesta 
revisão. O processo de seleção dos estudos se encontra na figura 1, esta indica um 
fluxograma da revisão sistemática e seus estudos incluídos, no qual apresenta 3 
artigos encontrados no total.

A amostra total de pacientes dos estudos foi de 1.418 pacientes, a idade 
variou entre 60 a 79 anos, sendo predominantemente do sexo masculino. As 
principais informações dos estudos incluídos presentes no Quadro 1.

Figura 1- Fluxograma dos estudos 



 
Processos de Intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional 2 Capítulo 15 133

Legenda: AVE: acidente vascular encefálico; CC: contração concêntrica ;CE: 
contração excêntrica; CT: controle de tronco; EE: equilíbrio estático;  EG: exercícios 
gerais; EMTAF: estimulação magnética transcraniana repetitiva de alta frequência; F: 
frequência; GE= grupo experimental; GC= grupo controle; MA: mobilização articular; 
MP: mobilização precoce; T: tempo; TEOT: terapia com espelho orientada a tarefa; TI: 
tempo de intervenção.

Quadro 1- Características dos estudos selecionados para avaliar o tratamento 
fisioterapêutico em idosos acometidos por AVE agudo
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Dentre os estudos incluídos, 1 se intitulou ensaio clínico cego, randomizado e 
controlado (KIM; YIM, 2018) e 2 são estudos observacionais, sendo 1 retrospectivo 
(SILVA et al., 2014) e 1 prospectivo (DI CARLO et al., 2018). O número de 
participantes incluídos nos estudos foi de 196. Dos estudos analisados 1 foi realizado 
no Brasil (SILVA et al., 2014), 1 foi conduzido nos Coréia do Sul (KIM; YIM, 2018) 
e 2 estudos foram executados na Itália (DI CARLO et al., 2018). Em relação ao 
financiamento dos estudos, Di Carlo et al. (2018) e KIM; YIM (2018) declararam que 
houve financiamento dos estudos, no entanto, Silva et al. (2014) não declararam se 
houve financiamento.

4 |  DISCUSSÃO
Diante da análise dos resultados, este estudo demonstrou os efeitos 

fisioterapêuticos na reabilitação do paciente idoso acometido por AVE Agudo. Vale 
ressaltar que este possui um precedente histórico e atualmente é utilizado como 
abordagem de escolha na promoção de benefícios à reabilitação do paciente 
acometido por esta patologia. Três estudos selecionados relatam que os efeitos 
fisioterapêuticos são benéficos à reabilitação destes pacientes.

Silva et al. (2014) demonstraram em seu estudo a caracterização clínica e 
motora-funcional de idosos hospitalizados pós-Acidente Vascular Cerebral, foram 
realizadas em média 8 sessões de fisioterapia, durante 7 dias, realizando exercícios 
de equilíbrio e fortalecimento muscular. As variáveis motoras analisadas foram: 
controle de tronco mensurada através da avaliação da capacidade do indivíduo 
em manter-se sentado à beira do leito por no mínimo 60 segundos; o equilíbrio, 
avaliado pela capacidade do indivíduo manter-se em ortostatismo por 1 minuto sem 
apoio e em posição tandem por 10 segundos e a deambulação, aplicando-se uma 
caminhada, na qual o indivíduo percorre uma distância de 10 metros em um corredor 
com velocidade usual. 

Apesar dos resultados do estudo demostrarem-se positivos, os autores 
ressaltaram que a duração da intervenção no estudo, seria um tempo médio para a 
reabilitação mínima, podendo não ser o ideal para melhorar as condições clínicas, 
devendo-se considerar 6 meses como ideal para a redução dos déficits funcionais. 

Di Carlo et al. (2018), realizaram um estudo prospectivo, investigando a 
sobrevida de pacientes 6 meses após o evento agudo, controlando e reabilitando 
durante o AVE nesta fase. Foi realizado o tratamento de Mobilização Precoce em 
46% dos pacientes, após um período de 48 horas do início do AVE, realizada durante 
3 meses. A variáveis analisadas no estudo foram o tempo de sobrevida desses 
pacientes, as AVD’s e a funcionalidade. As vantagens da mobilização precoce 
incluem redução de complicações médicas, pois a diminuição do fluxo sanguíneo 
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cerebral em regiões criticamente hipoperfundidas com vasorregulação alterada, 
pode explicar os efeitos potencialmente prejudiciais. Uma revisão de literatura do 
ano de 2013, também relata a importância da mobilização precoce em pacientes 
com AVE agudo, não somente melhorando a taxa de sobrevida como também a 
melhora dos sintomas da fase aguda (2). Assim, os resultados da Mobilização Precoce 
mostraram-se positivos ao que tange a sobrevida dos pacientes, confirmados a 
partir do score NIH Stroke Scale e o Índice de Barthel.

Kim; Yim (2018), investigaram se o efeito da Estimulação Elétrica 
Transcraniana Repetitiva de Alta frequência (EETRAF) associado a Terapia com 
Espelho Orientada a Tarefa (TEOT) é eficaz na reabilitação das mãos de pacientes 
com AVE, a terapia foi aplicada durante 5 dias/ semana por 2 semanas, ao grupo 
experimental foi incluído o programa de 20 min de Terapia de Exercícios Gerais 
e 15 min de EETRAF (20 Hz), já ao grupo controle, foi incluído 20 min de Terapia 
de Exercícios Gerais envolvendo mobilidade articular, contração concêntrica, 
excêntrica e fortalecimento por uma máquina de treino automatizada de corpo 
inteiro (Super Dynamic, Korea), seguido de 15 min de EETRAF (20 Hz) e 20 min de 
TEOT. As variáveis analisadas foram a excitabilidade cortical, que foi medida pela 
determinação da latência (MEP), amplitude de movimento, teste de Caixa e Bloco 
e Hand Grip and Pinch Grip Strength Test. Os resultados demonstram que houve 
melhora significativa nas variáveis nos dois grupos, apresentando (p <0,05). No 
estudo de Takeuchi et al. (2005) relatou-se que a aplicação de EETRA em pacientes 
com AVC não só aumenta a excitação de células nervosas residuais em M1, mas 
também influencia outras redes neurais que estão longe do epicentro para trazer 
uma melhora na função motora. Dessa forma, demonstrado o resultado positivo no 
estudo. 

Foram encontrados fatores limitantes nos estudos, tais como a falta de 
variáveis sobre os testes aplicados e informações mais detalhadas sobre o tempo 
das sessões fisioterapêuticas e condutas aplicadas. Além disso, encontrou-se 
dificuldade na pesquisa dos estudos referentes ao tratamento fisioterapêutico em 
pacientes comprometidos por AVE na fase aguda, assim mais investigações nessa 
área são necessárias para a obtenção de melhores resultados.

5 |  CONCLUSÃO
A fisioterapia demostra-se benéfica e essencial no tratamento de idosos 

acometidos por AVE agudo, promovendo resultados satisfatórios no que tange 
a reabilitação destes pacientes. Por outro lado, os estudos produzidos com a 
população idosa acometida por esta patologia, ainda são poucos, ressaltando a 
importância de novos estudos para evidenciar outras modalidades. Para isso, torna-
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se necessário realizar, mas ensaios clínicos controlados.
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